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estão com inscrições abertas
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Trabalhadores aprovam mobilização contra as demissões anunciadas pela 
montadora dos 364 companheiros em layoff. 
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Casa do Hip Hop

o prefeito de são Bernardo, orlando 
Morando, pediu a reintegração de 
posse do iMóvel onde funCiona a 
Casa do Hip Hop, Mantida pela ong 
fazendo o BeM, que ofereCe Cursos 
de qualifiCação profissional e ofiCinas 
Culturais gratuitas.
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conTra as reFormas
Por nenhum direiTo a menos

LuTa na Ford



MeMorial

Um casarão no centro de SP 
onde militares julgavam presos 
políticos durante a ditadura, 
dará lugar, em 2019, a um 
Memorial da Luta pela Justiça. 

Bolsa faMília

Maior Programa de transfe-
rência de renda, o Bolsa Fa-
mília teve 543 mil benefícios 
cancelados em apenas um 
mês. É o maior corte desde a 
criação. 

eConoMia Burra

Os gastos com o Bolsa Família 
representam apenas 0,4% do 
Produto Interno Bruto, o PIB, 
mas cada real se transforma 
em R$ 1,78 no mercado de 
consumo.

intolerânCia – 1
Uma pessoa morreu e 20 fica-
ram feridas em Charlottesville, 
nos EUA, durante confrontos 
em uma marcha racista, no 
protesto "Unir a Direita".

intolerânCia – 2 
Os integrantes contestavam a 
remoção da estátua do general 
Robert E. Lee de um parque no 
centro. Ele lutou para impedir 
o fim da escravidão estaduni-
dense. 
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Notas e recados

Formação é essenciaL Para 
enFrenTar os desaFios

hoJe, Às 20h30

canal 44.1 hd

adonis guerra

O momento é de grande 
desafio para a categoria, diante 
das pressões que estão coloca-
das. As 364 demissões anun-
ciadas pela Ford e as reformas 
que vêm sendo votadas sem 
considerar a opinião popular 
são os exemplos mais recentes 
de como a formação é neces-
sária para o enfrentamento das 
adversidades. 

Formação em Cajamar
Na última sexta-feira, 11, 

participei do Seminário de Pla-
nejamento, em Cajamar, que 
contou com a participação dos 
64 integrantes do CSE de São 
Bernardo. Durante três dias, 
os dirigentes participaram da 
formação e debateram os prin-
cipais assuntos que preocupam 
a categoria. Estas discussões 
são fundamentais para for-
talecer a luta e munir, não só 
os dirigentes, mas também a 
companheirada no chão de 
fábrica, de informações impor-
tantes para este enfrentamento. 

Demissões na Ford
Um reflexo da reforma 

Trabalhista, que só entra em 

vigor em novembro, foi o que 
aconteceu na Ford na última 
semana. Percebemos que os 
patrões já se sentem mais à 
vontade para tomar atitudes 
como esta mesmo que a lei 
ainda não esteja em vigor. 
Um dos pontos da reforma 
permite que a empresa execute 
uma demissão em massa, sem 
tratativas com o Sindicato, 
como fez a montadora na 
última quinta. Por isso, desde 
o início, quando o Congresso 

começou a debater essas mu-
danças, o Sindicato é contra 
essas alterações de mais de 
cem direitos, previstos na CLT, 
e tem publicado na Tribuna 
e alertado a categoria de seus 
efeitos nefastos. 

Reforma da Previdência
Além da reforma Traba-

lhista, teremos que enfrentar 
a reforma da Previdência, 
que acaba com a aposenta-
doria, e tentar derrubá-la na 

votação na Câmara Federal. 
Sabemos que esse será mais 
um momento de resistência, 
especialmente para a nossa 
categoria, que tem menos de 
1% de trabalhadores com 65 
anos ou mais, idade mínima 
que será exigida para receber o 
benefício, se a reforma da Pre-
vidência for aprovada. Quem 
propõe a reforma não entende 
a realidade do chão de fábrica 
nem do trabalho pesado na 
linha de produção. 

Doe sangue

Para Tereza Andriotto Lucas, 
mãe do amigo do cipeiro na área de 
eixos da Mercedes, Denis Antônio 
da Silva. Centro Hospitalar Munici-
pal. Av. João Ramalho, 326, Centro, 
Santo André. De segunda a sábado, 
das 8h às 13h. Tel. 4433-3718.

Para Marcos Macário, primo 
do companheiro na armação na 
Volks, Oswaldo Martins Silva, o 
Pato Rouco. Hospital Oswaldo Cruz. 
Rua Javari, 182, Mooca, São Paulo. 
De segunda a sexta, das 7h às 18h, 
e aos sábados, das 8h às 15h. Tel: 
2081-6400.

cicLo de debaTes
Hoje, das 9h às 12h30, a Confede-
ração Nacional dos Metalúrgicos 
da CUT, a CNM-CUT, e outras 
entidades organizam debate sobre 
indústria e desenvolvimento. Au-
ditório do Dieese. Rua Aurora, 967, 
República, São Paulo.



José Quixabeira,
o Paraíba
Coordenador
geral da
representação

m assembleia realizada na manhã de sexta-feira, dia 11, os trabalha-
dores na Ford, em São Bernardo, aprovaram a luta e a solida-
riedade contra as demissões de 364 metalúrgicos anunciadas 

pela montadora. Para marcar o início das mobilizações, não houve 
produção no setor de estamparia no mesmo dia. 

Os companheiros que estavam em layoff, suspensão temporária 
de contrato de trabalho, começaram a receber telegramas de 

demissão na quinta-feira, dia 10.  

O vice-presidente do Sindicato e CSE na Ford, 
Paulo Cayres, o Paulão, ressaltou que somente a 

luta e a solidariedade de todos os metalúrgicos irão 
garantir os postos de trabalho. 

“Nossa assembleia busca alternativas com respeito e 
dignidade e contamos com a participação de todos na luta. Não 
dá para aceitar que companheiros com 15, 20 anos de casa sejam 
tratados desta forma”, afirmou. 

Paulão explicou que a reforma Trabalhista foi aprovada com o ar-
gumento de que geraria empregos. “O que estamos presenciando é o 

anúncio de demissões, é isso o que está por trás das mentiras que usaram 
para aprovar esse retrocesso nas relações de trabalho”, disse. 
O coordenador geral da representação na Ford, José Quixabeira de Anchieta, o 

Paraíba, afirmou que a montadora agiu de forma irresponsável ao romper as negocia-
ções com o Sindicato e anunciar as demissões, sendo que o acordo de 2016 garante estabilidade 
no emprego até janeiro de 2018.  

“Estávamos debatendo o futuro da fábrica e, de repente, vieram os telegramas e 
a fábrica rompendo com as negociações. Os trabalhadores jamais irão aceitar 
demissões sumárias”, alertou.  

“É preciso que respeitem a história de luta dos Metalúrgicos do ABC 
e da representação dos trabalhadores. Estamos abertos a dialogar, mas 
enquanto não houver uma solução, a luta vai continuar”, prosseguiu. 

O integrante do Conselho da Executiva e CSE na Ford, 
Adalto de Oliveira, o Sapinho, relembrou o anúncio de 

2.800 demissões em 1998. “Naquele ano o anúncio 
foi na véspera do Natal e agora foi feito na véspera 

do Dia dos Pais. Parece que a direção da Ford não 
aprendeu que aqui têm companheiros de luta”, disse. 

“Nós fizemos a luta em 1998 e conseguimos sair 
vitoriosos. Vamos ter muita sabedoria e estratégia na 
mobilização”, continuou. 

Para o coordenador do SUR, Sérgio Soares, o Bakalhau, o dia foi im-
portante para iniciar a pressão. “A fábrica precisa reestabelecer o diálogo 

com os trabalhadores. O momento entre nós é de solidariedade e unidade”, 
concluiu. 
Os trabalhadores que receberam os telegramas foram orientados a não as-

sinar a rescisão do contrato de trabalho na sexta, conforme a intenção da empresa. 
Como a Ford anunciou que não terá produção nos setores de body shop, estamparia e pin-

tura ontem e hoje, a representação dos trabalhadores convocou nova assembleia amanhã, às 6h

fo
to

s:
 ed

u 
gu

im
ar

ãe
s

3Tribuna Metalúrgica – Terça-feira, 15 de agosto de 2017

TrabaLhadores na Ford 
aProvam LuTa conTra demissões 

Paulo Cayres,
o Paulão

Vice-presidente 

Adalto Oliveira,
o Sapinho

CSE na Ford

Sérgio Soares,
o Bakalhau
Coordenador 
do Sur



O Barcelona anunciou a con-
tratação de Paulinho, do Guan-
gzhou, da China, por R$ 151 
milhões. Há quatro anos o Co-
rinthians vendeu o jogador para 
o Tottenham, da Inglaterra. 

O Corinthians deve receber 
R$ 1,2 milhão pelo mecanismo 
de solidariedade, que estabelece 
direito de parte das negociações 
dos atletas de 12 a 23 anos que 
formou.  

Após as eliminações na Copa do 
Brasil e na Libertadores, Cuca 
vai ter uma semana para traba-
lhar o Palmeiras. “Com tempo 
para treinar, as coisas tendem a 
evoluir”, disse. 

Com quatro jogos e quatro gols 
no retorno ao São Paulo, Her-
nanes quer usar sua experiência 
no elenco. “Muitos ainda não 
entenderam o que é vestir essa 
camisa”, afirmou. 

O departamento médico do 
Santos corre para recuperar 
os atletas lesionados Renato, 
Vecchio (foto), Luiz Felipe, 
Nilmar e Matheus Jesus para a 
Libertadores. 

Tribuna Esportiva

fotos: divulgação

divulgação
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sindicaTo enTrega 
aviso de greve na igP

O Sindicato entregou on-
tem, o aviso de greve, aprova-
do em assembleia na manhã 
da última sexta-feira, 11, pe-
los trabalhadores na IGP, em 
Diadema. A decisão foi to-
mada após os companheiros 
rejeitarem por unanimidade 
a proposta de PLR apresenta-
da pela empresa. 

“O valor está muito abaixo 
do que esperávamos para este 
ano, já que houve aumento de 
produção, com os dois turnos 
completos”, afirmou o co-
ordenador de área, Antonio 
Claudiano da Silva, o Da Lua.

De acordo com o coorde-
nador, o valor proposto pela 
empresa está 25% menor 
do que o pago em 2016, 
apesar de a produção, que 
funcionava com apenas um 
turno, ter voltado ao normal. 

“Esperávamos começar a 
negociar a partir da PLR 
paga no ano passado, mas a 
empresa alega dificuldades 
financeiras ao propor esta 

quantia”, reforçou. 
“É importante que a dire-

ção saiba que os companhei-
ros estão mobilizados para 
a luta. Vamos aguardar o 

prazo de 48 horas para que a 
empresa apresente uma nova 
proposta que atenda às ex-
pectativas dos trabalhadores 
na IGP”, finalizou. 

A Escola Livre para For-
mação Integral “Dona Lindu” 
está com inscrições abertas 
até sexta-feira, dia 18, para 
os cursos de Eletricista Ins-
talador, Desenho Técnico 
Mecânico e Matemática Apli-
cada à Mecânica, do convênio 
Sindicato/Senai. Também há 
vagas para o curso Sindicato 
e Cidadania. 

As vagas para Informática 
Básica foram preenchidas 
ontem no primeiro dia de 
inscrições. 

A secretaria da Escola fun-
ciona das 9h às 19h. Av. En-
carnação, 290, Piraporinha, 
na Regional Diadema do 
Sindicato. Informações pelo 
telefone: 4061-1048. 

Escola “DoNa liNDu” 
Está com iNscriçõEs abErtas para cursos

A Escola Livre para 
Formação Integral 
“Dona Lindu” está 

com inscrições 
abertas.

ELETRICISTA INSTALADOR – 16 vagas
Terça a sexta
12h às 15h 

Idade mínima – 18 anos 

DESENHO TÉCNICO MECÂNICO – 27 vagas
Terça a sexta
15h às 17h

MATEMÁTICA APLICADA À MECÂNICA – 32 vagas
Quarta e sexta

18h às 21h

SINDICATO E CIDADANIA – 200 vagas
Segunda

9h às 11h – 15h às 17h
17h às 19h – 19h às 21h

Inscrições até
18 de agosto


